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Ementa e Objetivo 

A partir da historiografia, a disciplina se propõe a analisar as relações entre os conceitos de 

nobreza e elites nas sociedades coloniais ibéricas. Para isso, irá abordar as bases materiais que 

sustentam economicamente e juridicamente esses grupos; estratégias de ascensão social; câmaras 

municipais e poder local; disputas entre elites locais e elites mercantis; o papel do serviço militar 

no enobrecimento das famílias em solo colonial; mercês, patentes militares e distinção social; 

escravidão indígena e africana como base material de reprodução das elites coloniais.  

O principal objetivo da disciplina é apresentar a definição de nobreza no Antigo Regime 

ibérico, pensando a sua transposição para a América e as transformações que sofre na construção 

colonial. Explorar como o conceito de elite se aplica na colonização portuguesa e espanhola, 

demonstrando sua operacionalidade para entender as múltiplas hierarquias daquelas sociedades 

coloniais. 

Para melhor organizar e instrumentalizar esse saber, o curso estará dividido em três 

unidades: 

1ª Unidade: O Estado Moderno e o estatuto da nobreza. 

2ª Unidade: Nobreza e principais da terra na América colonial. 

3ª Unidade: Contexto histórico e suas especificidades. 

 
Atividades 

 
​ A disciplina, como foi dito anteriormente, será fundamentada em amplo debate 

historiográfico. Como os encontros ocorrerão apenas uma vez por semana, em todas as aulas teremos 

textos de leitura obrigatória. Para melhor fundamentar e compreender as bases conceituais e práticas 

da temática do curso. Nas duas primeiras unidades, iremos discutir - de forma revezada - um texto 

para a América hispânica e outro para a América portuguesa. Como forma de criar uma melhor 
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interlocução e compreender a formação de elites no território americano de forma comparativa e 

integrada. Na última unidade do curso - onde colocaremos enfoque no contexto e conjuntura política 

da época - iremos trabalhar exclusivamente com a obra "Brasil, África e Ásia na Monarquia 

Portuguesa", organizada pelos historiadores Roberto Guedes, Antonio Carlos Jucá de Sampaio e 

Isabele de Matos Pereira de Melo. O livro, que foi publicado recentemente no ano de 2024, trás o que 

há de mais atual no debate sobre nobreza no antigo regime colonial. Trabalharemos os 4 capítulos 

que se encontram na parte IV do livro, intitulada “Nobreza e Poder”. 
 

Avaliações 
. Prova presencial onde será avaliado o conhecimento discente sobre o conteúdo ministrado nas duas 

primeiras unidades do curso. (Valor: 10,0) 

. 2 Resenhas apresentadas sobre autores trabalhados nas duas primeiras unidades do curso (Valor: 

2,0) 

. Apresentação de um texto da última unidade do curso em sala de aula. (Valor: 8,0) 
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